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ENSINO E ESTUDO NA PERSPECTIVA DE
INTEGRAÇÃO DA EXPERIÊNCIA HUMANA *
Regina Veríssimo Nobre
o presente trabalho preocupa-se centralmente com a
desintegração da experiência humana, que se origina pela
cisão do mundo do sujeito (vida interior) e os objetos do mundo
exterior (pessoas e coisas). Enfraquecido ou perdido o mundo
interior, o homem encontra-se tutelado, subjugado pelas forças
do exterior, pelos "deverias" e pelas normas sociais.
A crise da instituição educacional brasileira é reflexo de
uma crise maior: a perda do sentido do humano e a alienação
cultural. Explorado o "contexto maior", a Autora deste trabalho
detém-se no ensino-aprendizagem e conclui que a desintegração
da experiência vai ocasionar uma direção convergente e acrí-
tica no ensino que, em conseqüência, gera dificuldades de es-
tudo para o aluno.
Estas dificuldades de estudo aparecem na forma de diiicul-
dades na compreensão dos textos acadêmicos, na ausência de
análise crítica aos autores lidos e na falta de autonomia para
realizar os trabalhos escolares.
Para diminuir tais dificuldades num grupo de 29 sujeitos
universitários do Ciclo Básico da Universidade do Amazonas,
a Autora fez uso de três princípios da Metodologia da Compre-
ensão Existencial ou do Método da Experiência Integrada: Cal-ir
às "coisas mesmas", CSA-integrar o conhecer/sentir e agir,
L1N-analisar a linguagem. A experiência foi desenvolvida num
esquema do tipo quase-experimental (antes-depois), durante o
primeiro semestre de 1980, na disciplina de Metodologia do
Estudo.
Além de conduzir as atividades de ensino pelos três prin-
cípios supracitados, a Autora fez uso, para avaliação dos resul-
.• Este é um apanhado, autorizado pela autora, de sua Dissertação de Mes-
trado em Educação, aprovada na UFC em 1981.
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CONCLUSõES E SUGESTõES - Tomo a liberdade de escre-
ver esta fase final do trabalho na primeira pessoa (Eu), pela
facilitação que permite uma maior aproximação entre a expe-
riência interior do sujeito e os objetos exteriores que mani-
pula, pois, integração "fora" e "dentro" é reveladora de maior
autenticidade. Concordo com o "necessário distanciamento"
que a ciência positiva prescreve e que encontra na impessoali-
dade um modo de preservá-Io; mas, como estudiosa do com-
portamento do homem me permito fazer uma ciência humana.
Portanto, agora, retomo a longa caminhada empreendida e no-
vamente me torno sujeito dela, comunicando-me na primeira
pessoa.
A inquietação pessoal que me moveu a este tema "Ensino
e Estudo na Perspectiva de Integração da Experiência Huma-
na", e a forma de investigá-Io através do contato direto com o
aluno em sala de aula, trouxeram inúmeras gratificações, que
se traduzem em crescimento pessoal e profissional. Esta ma-
turação para sentir a vida que "eu sou", que os "outros são" e
que o "mundo é", foi processada com altos investimentos pes-
soais desestruturando sólidos hábitos e antigos valores.
contrariando normas e padrões institucionalizados,,, pe~,mitindo-
-rne ser processada e criticada, aprendendo a se~ Eu de for-
ma genuína ao ter humildade e coragem de aceitar as falhas
publicamente e, com igual naturalidade, rec.onhec~r o saldo
positivo das qualidades. É do produto deste mvestllT~en~o que
fiz para crescer e para apoiar os alunos no se:u propno pro-
cesso de crescimento, que elaboro as conclusoes e faço su-
gestões. _
É preciso que o profissional em educa~ao se torne cons-
ciente da crise do homem, da perda de sentido do humano, do
distanciamento que as pressões econômicas e sociais (e outras
pressões de fora) impuseram, gerando a cisão entre o "Eu" ge-
nuíno, pessoal e único e as coisas do mundo (os" outro.s ~ a
natureza). O homem não é mais "interior" do que ex!enor e
sim polaridade, integração destas forças. Portanto, nao basta
reconhecer as origens da crise, é necessário que o professor
se aperceba como depositário desta crise e faç~. algo para
transformar-se e assim influenciar de modo posttívo o seu
meio.
Tenho percebido no meio universitário uma ,~nquietude e
um forte desejo de nacionalização da cultura. ldélas como as
de Freire, Gadotti, Saviani são fartamente tematizadas em todos
os redutos intelectuais. Receio que esta análise permaneça
apenas ao nível intelectual, como um assunto. a mais a ser
verbalizado. a ilustrar e dar status aos que dominam o vocabu-
lário das propostas contestadoras da atual realidade brasileira.
Digo que as mudanças não se fazem de fora para dentro ..O ho-
mem, os grupos sociais, uma cultura e o mundo mudam Juntos.
O "todo" muda, quando as partes mudam. Se u,'!l ~ome~ (pro-
fessor, aluno, governante ... ) mudar de sua allenaçao. nor-
mal" para assumir sua realidade de ser hu~ano, reconq,Ulstar
o sentido do "humano" perdido pelas pressoes de fora, e pos-
sível que, antes que a estrutura social brasileira ~ ,o ,mundo
todo se reorganize, ele conquiste o desejado equllíbrlo e a
real ização pessoal. .
A conclusão anterior me induz a sugenr que as escolas,
através de seus agentes de ensino integrem os temas sociais
_ a análise da realidade nacional e regional - aos outros lu-
gares de experiência humana, que incluem as coisa_s do mundo
(a técnica, a ciência, o poder, as riquezas), as relaçoes en~re as
pessoas e as relações do homem consigo mesm~. Co~slderar
um só aspecto, o social, a natureza, ou o pessoal e estimular a
desintegração ao invés de eliminá-Ia. . " _
Percebi, após longos anos de maqlsterto, que o apego a
eficiência técnica e aos conteúdos eram um modo de conse-
tados, da Escala Natural de Avaliação da Aprendizagem Huma-
na, de Pinto (Rio, Cepa, 1978) que motiva o estudante a exibir
sua autonomia ou criatividade.
Quatro hipóteses foram levantadas. O efeito desse método
integrado devia fazer sentir positivamente: 1) na compreensão
dos textos acadêmicos; 2) na análise crítica do aluno, referente
aos autores lidos; 3) no aumento de autonomia para o estudo;
4) na integração da experiência do aluno, evidenciada quando
passa a perceber que a origem de suas dificuldades de estudo
são, predominantemente. internas (deslocamento do locus).
Os instrumentos aplicados para verificar a influência do
fator experimental foram: resumo de texto: ficha de avaliação
dos elementos necessários à compreensão de textos; ficha de
leitura: sumário e impressão pessoal ou crítica; leituras reali-
zadas, obrigatórias e de iniciativa do aluno; apreciação inte-
grada: redação para captar o número de dificuldades externas
e internas.
Considerando-se a subjetividade implícita nos instrumen-
tos para avaliação dos dados, a Autora recorreu a um juiz, tendo
obtido concordância significante. As quatro hipóteses foram
confirmadas pelos dados da prática. A partir desta constatação,
a Autora infere que a educação precisa recorrer a métodos
mais humanos de ensino, para auxiliar na integração da expe-
riéncia das pessoas.
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gulr equilíbrio. Equilíbrio este estático, acrítico, coisificante e
necrófilo, pois negadores da criatividade humana. Equilíbrio
que era dominação em forma de eficiência para esconder o
medo de parecer insegura, de não ser aceita, de ser uma pessoa
diferente. A minha experiência na busca de ser "Eu" recomenda
ao "educador" que vale a pena correr o risco de ficar só ser
si próprio, igual fora ao que se é dentro, autêntico. '
É preferível antecipar o "processo de mudança" pelas vias
da tomada de consciência da sua situação "agora", do que es-
perar que as "crises" tumultuem até bombardear e destruir. A
desestruturação é necessária para mudar (transformar, me-
lhorar), mas quando provocada por grandes crises pode ani-
quilar e destruir o homem. É preferível admitir e facilitar a pró
pria transformação do que perecer sob uma crise violenta de
desestruturação.
Descobrir que "ser humano", "viver de modo humano", fa-
~er o que "eu ~uero" e não o que os outros impõem é bom,
libertador e estimulante. Esta descoberta me permitiu compre-
ender e aceitar as limitações e qualidades dos outros. Compre-
ender e aceitar é o modo humano de viver e acredito que nin-
guém conseguirá explicar com palavras este sentimento para
com o outro, pois é algo "vlsceral" que acontece em quem se
compreende e se aceita. Daí ter passado a entender e con-
viver de forma mais nutritiva com os outros, depois de ter re-
conhecido minhas limitações e explorado minhas possibilidades.
A eficiência no trabalho, que se caracteriza pelo domínio
da teoria e da técnica na área em que o profissional atua, rece-
be na educação um lugar secundário e instrumental. Faço tal
afirmação quando percebo que o sentido do humano (o ho-
mem) é o dado primitivo. Fundamentalmente as escolas, os
professores, os livros, os métodos de ensino são "meios pelos
quais" se oferece apoio ao crescimento e realização do ho-
mem. Mas, quando nas instituições sociais, no grupo de pro-
fessores e em cada educador em particular "não existe a ne-
cessidade de crescimento pessoal", o homem como finalidade
primeira é substituído pelos meios. Então os conceitos, as
teorias, as técnicas, as estratégias avaliativas emergem como
prioridades.
O ensino para oportunizar ao homem a sua humanização
(crescimento e realização como pessoa, com os outros e o
mundo) precisa de meios adequados e não de qualquer meio.
Encontrei nos princípios do "Método da Compreensão Existen-
cial" meios adequados para estimular o aluno a se descobrir
com uma vida interior, com potencial idades e serem desenvol-
vidas, a tomar consciência dos seus próprios limites, a sele-
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cionar no exterior os objetos (pessoas e coisas) adequadas a
preencher as suas necessidades e a satisfazer os seus inte-
resses.
O fator experimental que se constituiu dos princípios de
"atingir a essência", o significado do objeto para o sujeito; in-
tegrar o que se conhece com os sentimentos e com a ação
(CSA); e explorar a "linguagem" como forma corajosa de "ser"
apoiou o crescimento pessoal do aluno e do professor. Tais
movimentos realizados diminuiram significativamente as difi-
culdades de estudo dos alunos e evidenciaram a integração da
experiência.
Como agente de mudança para o aluno, também fiz os mo-
vimentos que sugeria. Ao estimular a descoberta do essencial
na análise de textos, nas impressões pessoais que o aluno ver-
balizava ou escrevia, precisava dar-me conta das minhas moti-
vações profundas. Era a partir desta experiência interna (so-
mente de mim conhecida) que emergia a necessidade de ofe-
recer feed-back (realimentação) lógico ou psicológico ao alu-
no. Foi junto com o aluno, nesta experiência, que descobri a am-
plitude do que havia lido em Allport, de que uma pessoa com-
plexa só pode ser compreendida por outra de igualou maior
complexidade. E que, respeitar o ritmo de cada aluno é ter
consciência das suas possibilidades.
Nascem desta tomada de consciência dos limites de cada
aluno: a importância de adequar as leituras e os autores ao
seu nível de compreensão; o reconhecimento de que o espírito
crítico e criativo no trabalho acadêmico depende mais da com-
preensão dos fatos e da sensação de que todas as vias estão
livres, do que do quociente de inteligência e da fluência verbal
e, que a autonomia de estudo é uma conquista que se faz gra-
dativamente à medida que se investe nos livros.
"A reversibilidade do ensinar e do aprender", que sinto
ter algo comum com "educando que educa educador" de Paulo
Freire e que traduzo como "crescimento interpessoal", me
dizem que o professor tem muito a aprender com o aluno. E
me levam a afirmar que só os professores que reconhecem
esta oportunidade de aprender com os alunos são capazes de
favorecer e estimular a produção de pensamento divergente. Só
os professores que alcançam um nível superior de integração
de experiência, ou seja, são pessoas sensíveis ao outro, cria-
tivas, autênticas no pensar e no fazer e portanto originais e
autônomas, podem auxiliar na superação das dificuldades de
estudo.
"Dificuldades" e "barreiras afetivas" penso serem a mes-
ma coisa. As barreiras afetivas levantadas por tantas experi-
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ências negativas que o aluno vivenciou na escola, só poderão
ser removidas com uma metodologia de ensino humanizada. Os
dados quantitativos demonstram que a instrumentalização ao
trabalho do aluno alcançou resultados mais significativos no
aspecto de "compreensão de textos". Há uma provável evi-
dência que apreensão de conceitos, idéias e raciocínios é uma
dificuldade mais "fácil" de ser superada, do que a capacidade
de criar (pensamento crítico-criativo), de divergir e finalmente
de auto-sustentar-se (dirigir-se só, ser autônomo).
Questiono, a partir da evidência anterior; a) a Disciplina
"Metodologia do Estudo" que se propõe auxiliar o aluno na su-
peração de suas dificuldades acadêmicas é suficiente? b) A ins-
trumentalização ao trabalho científico não é de responsabilidade
de todos os professores, ou é exclusiva de um só professor,
numa disciplina especial? c) Até que ponto a diminuição das
dificuldades de estudo foi, no grupo de experiência, resultado da
influência do fator experimental, ou da comunicação de novas
técnicas de estudo, ou ainda de outras variáveis como a par-
ticipação dos professores de outras disciplinas?
Novas investigações, com certeza, trarão respostas enri-
quecedoras a este trabalho, quer indicando a validade de disci-
plinas isoladas, como "Metodologia do Estudo", para instru-
mentalizar o trabalho universitário; quer constatando a neces-
sidade de um esforço conjunto dos professores no início dos
estudos universitários; ou ainda, levando a experiência de en-
sino humanizado, como foi realizada neste trabalho, aos níveis
de ensino de 1.°, 2.° e 3.° Graus.
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